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Resumo- A atração de certas borboletas por algumas plantas e a quantidade presente destes polinizadores 
indica a qualidade do ambiente em que se apresentam. Este trabalho teve por objetivo analisar 
qualitativamente as espécies de borboletas que freqüentam Lantanas e verificar a capacidade de sua 
atração. O estudo foi realizado em um canteiro de lantanas do Campus Urbanova (Univap-SJC). No período 
de setembro a outubro, com esforço amostral de três horas duas vezes por semana. Foram identificadas 14 
espécies de borboletas que foram identificadas e classificadas por famílias. A classificação mostrou que o 
maior número de borboletas pertenciam à família Nymphalidae, sendo esta família, relacionada à qualidade 
ambiental. As observações revelaram um numero significativo de borboletas e outros insetos, confirmando a 
grande atração pela planta.  O estudo mostrou que ocorre visitas freqüentes de borboletas,consideradas 
como indicadoras da qualidade ambiental, revelando uma capacidade de adaptação destes insetos com o 
ambiente. 
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Introdução 
 

Os estudos de ecologia de populações de 
borboletas são realizados entre outros fatores pela 
importância na indicação da qualidade do 
ambiente. As borboletas são geralmente utilizadas 
em estudos de dispersão e migração, e também 
pesquisas sobre interação inseto/planta.  

As riquezas e proporções de diferentes grupos 
de borboletas são variavelmente explicadas por 
perturbação, sazonalidade, temperatura, 
vegetação, solo. Vários grupos podem assim ser 
úteis como indicadores rápidos de diferentes tipos 
de mudanças na comunidade, no seu ambiente, e 
na paisagem (Brown Junior e Freitas, 2008). 
Considerando as borboletas como uns dos 
principais polinizadores de Lantana sp (Zenimori; 
Pasin, 2006), variando com a sua abundância, 
diversidade e composição (Lewinsohn; Freitas & 
Prado, 2005). 

A Lantana sp é uma planta pertencente à 
família Verbenaceae, originária das Américas e 
África também conhecida como lantana ou 
cambará, tem caule ramificado, galhos 
entrelaçados, com crescimento abundante em 
áreas tropicais e subtropicais, apresentando vários 
princípios ativos nas suas folhas e raízes, com 
propriedades medicinais, tóxicas e repelentes para 

insetos (Colin; Lourenço & Bernardi, 2005), porém, 
surtos de intoxicação por Lantana sp no Brasil, 
embora graves, são raros, além de tratar-se de 
espécie ou de variedade tóxica (Garcia, Quintal & 
Mingatto, 2008) 

O Campus Urbanova apresenta uma vegetação 
diversificada, com grande disponibilidade de 
plantas, o que favorece o aparecimento de 
espécies variadas de borboletas (Cinachi & 
Campos - Velho, 2008). 

O presente estudo objetivou analisar 
qualitativamente as espécies de borboletas em 
Lantana sp. 
 
Metodologia 
 

O estudo foi realizado em um canteiro central 
que divide pistas de acesso ao Centro de Estudos 
da Natureza (CEN) – Campus Urbanova – São 
José dos Campos – SP. (23°12’40.00’’S-
45°57’36.75’’O). A área de estudo está localizada 
próxima a mata, lagos, prédios e ruas. 

As temperaturas diárias variaram entre 18°C a 
26°C (± 1ºC) no período matutino, com variantes 
de vento, tráfego de automóveis e umidade. 

 As observações foram realizadas nos horários 
entre 8h e 11h e em dias alternados (terça e sexta 
– feira) durante os meses de setembro e outubro. 
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Para observação das espécies visitantes, foi 
mensurada com trena profissional (50/25mm), um 
canteiro com 240m de comprimento por 1m de 
largura. 

O registro das espécies foi através de máquina 
fotográfica (Olympus digital câmera D-435, 5.1 
megapixel), para identificação dos exemplares.  

As coletas foram realizadas com auxílio de 
redes e armazenadas em envelopes 
entomológicos e posteriormente transportadas 
para laboratório para identificação. 
 
Resultados 
 

Foram identificadas 14 espécies de borboletas 
(Tabela. I) distribuídas em 5 famílias, sendo elas 
Nymphalidae, Pieridae, Hesperiidae, Lycaenidae e 
Papilionidae.  

A família Nymphalidae foi a mais abundante, 
com oito espécies identificadas, seguido das 
famílias Pieridae, Hesperiidae com duas e 
Lycaenidade e Papilionidae com uma espécie 
identificada cada uma e uma espécie não 
identificada (Fig.1) 
 

Tabela 1. Lista de borboletas identificadas no 
Campus Urbanova. 
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Fig. 1- Número de espécies de borboletas por 
família. 
 

Juntamente com as espécies em estudo, outros 
polinizadores foram observados (Fig.2) 
 
 

Espécie Família 

Mechanitis 

polymnia 

casabranca 

Nymphalidae 

Danaus plexippus 

erippus 

Nymphalidae 

Danaus (anosia) g. 

gilippus 

Nymphalidae 

Prittwitzia h. 

hymeneacea 

Nymphalidae 

Vanessa myrinna Nymphalidae 
Agraulis vanillae 

maculosa 

Nymphalidae 

Hamadryas f. 

feronia 

Nymphalidae 

Hypanartia lethe Nymphalidae 
Phoebis s. sennae Pieridae 
Melete lycimnia 

paulista 

Pieridae 

Urbanus viterboana 

alva 

Hesperiidae 

Hylephila p. phyleus Hesperiidae 
Lemonias glaphyra Lycaenidae 
Pterourus menatius 

cleotas 

Papilionidae 
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Fig. 2- Número de insetos no total de visitas 
 
Discussão 
 

A inflorescência como unidade de atração 
pressupõe o desenvolvimento de um modelo 
adaptativo da planta para aumentar a freqüência 
de interação com o polinizador mais eficiente. Mas 
o sucesso desse sistema depende também de 
outros atributos florais como o tamanho, a cor, e a 
morfologia (Zenimori e Pasin, 2006), o que pode 
ser verificado no presente trabalho. 

As espécies facilmente amostradas na família 
Nymphalidae, são correlacionadas com a riqueza 
total e as borboletas podem mostrar uma 
perturbação natural, e (negativamente) no 
ambiente (Brown e Freitas, 2007). 

As borboletas apresentaram um 
comportamento evasivo, ou seja, se assustaram 
com o movimento dos transeuntes e se afastaram 
das lantanas, mas nem todas apresentaram o 
mesmo comportamento, considerando a sua 
adaptação ao meio. 

As análises mostraram que a riqueza de 
diferentes espécies de borboletas é explicada por 
perturbação, sazonalidade, temperatura, 
vegetação, entre outros na comunidade, no seu 
ambiente, e na paisagem (Brown e Freitas, 2007). 

 
Conclusão 
 

As espécies observadas na área estudada 
estão relativamente perturbadas pela ação 
antrópica ou outro tipo de perturbação.  

Os invertebrados respondem a diferenças tanto 
de habitat quanto de intensidade de impacto, 
quando se observa uma menor variedade de 
espécies. A família Nymphalidae representa a 
maior diversidade em número. 

 De um modo geral podemos concluir que a 
riqueza de espécies de borboletas deve refletir a 
abundância de espécies de plantas encontradas 

na área de estudo. 
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